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A maior de todas as festas cristãs celebra a 
ressurreição de Jesus Cristo e mostra-nos que 
nós também somos eternos, pois o que vivemos 
é uma Páscoa, ou seja, uma “passagem”.
Jesus Cristo nos mostrou que aqui é apenas 
um local de passagem e acima de tudo de 
aprendizagem; onde o que realmente importa é 
o que construímos espiritualmente. 

Para libertar-nos de todas as formas de prisão, 
Jesus sacrificou-se até a morte. Tudo parecia 
consumado e o sonho de um mundo novo, 
pregado por ele, sepultado.  No entanto o 
túmulo está vazio. O sonho não morreu. 
O Senhor ressuscitou como havia dito.

Cristo  vive e  está aqui para amparar-nos e 
proteger-nos  daqueles que difundem a cultura 
da morte e de todas as privações. 
Só Ele é o Senhor.

Feliz Páscoa!

Porque Ele vive, 
eu posso crer no amanhã

Doação de órgãos, 
um gesto de amor 
que salva
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 Conheça o Ministério Público de 
Jesus e a Natureza Pascal da vida 
Cristã
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Confira as fotos do Retiro 
Quaresmal, da Despedida do 
Sem. Rodrigo, entre outras
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Com uma benção,

Queridos (as) Paroquianos (as),

Cristo Ressuscitou. Aleluia !
Venceu a morte por Amor.
Aleluia !

Esta letra de um canto bastante conhecido nos revela toda a alegria deste momento que estamos 
vivendo. A Páscoa é renascimento, é passagem, é mudança e tranformação.

Cada um de nós é mais uma vez, chamado a ser uma nova criatura cheia de luz e ter as 
nossas esperanças renovadas, por isso, que Jesus passou por todo este sofrimento, 
que recordamos na Semana Santa. Espero  que o retiro quaresmal tenha  colaborado 
em muito para esta transformação.

Vamos seguir em frente e desde já nos preparemos para a Celebração dos 100 
Anos de nossa igreja.

Intensifiquemos nossas orações, a fim de que a alegria da Páscoa, seja ainda 
mais revelada por todos nós. Feliz Páscoa !

Os produtos  serviços anunciados neste impresso
são da responsabilidade dos respectivos anunciantes.
Artigos e matérias são de responsabilidade de seus
autores. A reprodução dos textos é permitida desde

que citada as fontes.

BATIZADOS
Todo 2º e 4º domingo do mês, às 11 h.

CATEQUESE DE ADULTOS
Informações na secretaria

CÍRCULO BÍBLICO
Toda 3ª feira às 19h30

DOMINGO DA CARIDADE
Todo 2º domingo do mês, durante as missas

GRUPO DE ORAÇÃO
Toda 2ª feira às 19h30

MISSAS
Paróquia: De 2ª a 6ª feira  às  7h e 19h, exceto 3ª feira

Sábado: 17h (crianças) | Domingo: 7h30, 9h30 e 18h
Capela Nossa Senhora das Graças

(no Hospital Univ. Pedro Ernesto)
5ª feira às 14h e sábado às 16h 

SECRETARIA PAROQUIAL
De 2ª a 6ª feira das 8h às 17h

Sábado das 8h às 12h
Secretaria: Josefa Santos

Tiragem: 2000 exemplares

Agenda
01      Início do Tríduo Pascal
02      Sexta-feira Santa – Paixão do Senhor
03      Sábado Santo – Vigília Pascal
04      Domingo de Páscoa - Missas às 9h30 e 18h
05      Seminário de Vida no Espírito, 20h
07 a   Tríduo pela ordenação diaconal do semi		
          narista Claudio, 19h30
10      Missa de Ordenação Diaconal do semina		
          rista Claudio, 10h na Catedral
          Retiro da catequese e confissão (Primeira 	
          Eucaristia), 14h
          Renovação das Promessas Batismais, 17h
11      Missa do Diácono Claudio às 18h
16      Início do 2º Retiro da Crisma
17      Primeira Eucaristia, às 17h
18      Missa do Movimento  de Schoenstatt, 7h30
24      Início da Catequese (1º ano)
28      Confissão da Crisma, às 19h30
30      Festividade 20º aniversário da fundação 	
          do Praesidium Imaculada Conceição (Le	     	
          gião de Maria),  Missas às 7h

Editorial
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Oração de Abril

Páscoa do Senhor.  A morte foi tragada pela 
vitória!  Jesus ressuscitou !  Quem nele vive e 
crê, nunca morrerá, palavras dele.  Ressusci-
tou dentro de nós sementes de vida eterna! 
Ressurreição traduz o intenso sonho do ser 
humano: superar todas as limitações.  Res-
suscitou. Provamos esta verdade: já agora,  
felizes, na esperança, seremos um amanhã 
de glória,  já conquistado pelo Senhor. Palpi-
ta dentro de nós a vida! Não somos da morte 
sim, da vida. Cresce em nós a árvore da eter-
nidade!  Não concordamos  com a morte, e 
sim com a vida.  A morte se tornou mentira.  
Vivemos sonho real.  Ele vem ao nosso en-
contro e satisfaz nosso desejo profundo: Vi-
ver sempre.  Ele é o sentido de nossas flores 
e dores.  Cremos e rezamos essas verdades, 
Senhor! 

Amém!

Frei Walter Hugo de Almeida, OFM



Jornal do Divino

Paróquia em Ação Informação

Leonardo de Souza
leosdesouza@yahoo.com.br

No próximo dia 19 de abril comemoramos o 
dia do índio. Aproveitemos, portanto, a ocasião 
para falarmos um pouco sobre como se deu o 
esforço inicial de evangelização daqueles que 
foram os primeiros habitantes de nosso país.
Por ocasião do descobrimento do Brasil, acha-
vam-se aqui índios de diferentes tribos, algumas 
delas inimigas entre si. Assim, Pero Vaz de Cami-
nha, escrivão da frota de Pedro Álvares Cabral, 
logo escreveu a Portugal solicitando que envias-
se mais missionários a fim de educar os índios 
na fé cristã. Seu pedido demorou bastante a ser 
atendido. Como podemos imaginar, no princípio 
havia pouca organização e as dificuldades eram 
muitas, principalmente a diferença de idiomas e 
os obstáculos naturais (animais ferozes e doen-
ças) encontrados no interior das selvas.
A catequese dos índios era, portanto, esparsa e 
rudimentar. Os primeiros sacerdotes que aqui 
estiveram eram frades franciscanos ou padres 
seculares que vinham para dar assistência espiri-
tual aos colonizadores e, na medida do possível, 
catequizar os índios. Uma catequese organizada 
e permanente só teve início com a chegada dos 
missionários jesuítas em 1549. O primeiro núcleo 
de catequese esteve sediado na Bahia; Salvador 
foi a primeira diocese brasileira. A partir dali, os 
missionários partiram para São Vicente, Pernam-
buco, Espírito Santo, São Paulo e Rio de Janeiro.
Os indígenas, não raro, revoltavam-se contra os 
missionários porque eram explorados pelos coloni-
zadores. Por outro lado, muitas vezes os missioná-
rios eram perseguidos também pelos colonizadores 
porque reprovavam as injustiças praticadas contra 
os índios. Em consequência de tais desavenças, 
inúmeras vidas foram ceifadas e a evangelização 
dos índios é tema que gera muitas críticas e polê-
mica. Sem pretender aprofundar tal aspecto deste 
assunto, podemos afirmar que a obra das missões 
só foi possível por meio da fé. De fato, os jesuítas 
que se dispunham a trabalhar junto aos índios vi-
nham dispostos a sofrer toda a sorte de privações 
e até mesmo a dar suas vidas. Foram louváveis ho-
mens de fé a serviço do Evangelho de Cristo.

Evangelização dos Índios

Os coroinhas são servos do Altar do Senhor. 
Auxiliam os sacerdotes durante a celebração 

da Santa Missa, na adoração ao Santíssimo sacra-
mento, na celebração comunitária da liturgia das 
horas e em procissões de fé. Os coroinhas ajudam 
no desenvolvimento da liturgia manuseando os 
objetos litúrgicos durante as celebrações. Servem 
diretamente a Cristo na pessoa do sacerdote e em 
todas as tarefas relacionadas ao Sagrado. O relato 
mais antigo que fala sobre a presença de coroinhas 
na celebração é de 859 DC (documento Admonitio 
Synodalis) afirmando que em 259 DC estava pre-
sente o coroinha na liturgia, entretanto, acredita-se 
que eles surgiram antes deste ano. Independente 
de quando começaram, os coroinhas fazem parte 
da tradição da igreja. Em nossa comunidade é ex-
tremamente fácil reconhecê-los, durante as Mis-
sas, eles estão vestidos com batinas vermelhas.  O 
Coroinha tem como característica principal grande 
zelo pela Eucaristia, seguindo o exemplo do nosso 
padroeiro o mártir São Tarcísio.

Em nossa comunidade, como um grupo organi-
zado, o grupo de coroinhas existe desde 2005. 
Há cinco anos, em abril, através de um convite 
do Padre Cláudio feito ao seminarista Eufrásio e 
a mim, começou a inscrição e os encontros com 
os coroinhas. Nossa primeira turma teve 12 ins-
crições e todos eles foram investidos coroinhas 
em setembro de 2005. Em nossa segunda tur-
ma, em 2006, tivemos a investidura de quatro 
coroinhas, em 2007, tivemos a investidura de 
14 coroinhas, em 2008, de 11 coroinhas e em 
2009, 3 foram investidos. Um total de 44 crian-

Cinco anos do Grupo dos Coroinhas
Cerimoniário Herbert Guedes

Coordenador do Grupo dos Coroinhas
ças e adolescentes já participou com a gente em 
nossa pastoral. A cada novo coroinha que recebe o 
hábito talar é um momento de grande alegria para 
nossa comunidade paroquial. Atualmente, somos 
25 coroinhas e dos cerimoniários da paróquia, seis 
foram coroinhas.  Pelo nosso grupo passaram três 
seminaristas na coordenação, Eufrásio (2005-2006), 
Adriano (2007-2008) e Rodrigo (2009). Atualmente, 
contamos com a participação do seminarista André. 
Já tivemos na equipa da coordenação a participação 
do cerimoniário Régis (2006-2009) e atualmente o 
contamos com os cerimoniários Lucas e Eduardo. 

Com grande felicidade, nós agradecemos a Deus 
pela oportunidade de servi-Lo nesta pastoral, aos 
meninos por toda a dedicação ao serviço do altar, 
às suas famílias por nos confiar os seus filhos, aos 
seminaristas por viverem intensamente esta pasto-
ral e ao Padre Cláudio pela confiança. Parabéns pelo 
nosso aniversário e pela família que somos. Louva-
do seja Deus!

Obs.: Os nomes dos coroinhas não foram listados 
por falta de espaço, mas estão no coração de Deus.

Grupo dos coroinhas e cerimoniários, 
tendo os coroinhas à frente.

O Jornal do Divino parabeniza todos os aniversariantes do mês de Abril
e lhes deseja muita saúde, paz e bênçãos.

Paz e Bem!



Jornal do Divino

Capa

Assim, procurei pautar o estágio pastoral de-
senvolvido nesta Paróquia durante o breve 
período de um ano. É Deus quem faz acon-

tecer, podemos até achar que somos nós os respon-
sáveis e por isso a obra de Deus acontece, mas se 
durante o desenvolvimento Deus não estive pre-
sente, a tudo teria sido em inútil. 

Durante este ano experimentei Deus construindo 
a casa onde eu trabalharia, sem esperar fui enviado 
a fazer estágio pastoral nesta comunidade, e duran-
te este ano de trabalho agradeci muito a Deus por 
me ter concedido tão grande graça. Foi um período 
de crescimento espiritual e humano muito impor-
tante para minha formação. Cheguei tímido e reser-
vado, mas hoje me vejo junto a irmãos pela graça 
do Evangelho. Porém, assim como inesperadamen-
te Deus me conduziu até aqui, ele também me leva 

a outro lugar. Apesar de não compreender muito 
bem, só posso ter a certeza de que é Deus cons-
truindo a casa para que eu não trabalhe em vão.

Deste modo, não posso estar triste, pois faço a von-
tade de Deus, mas com certeza sentirei muita falta 
das amizades feitas, do convívio fraterno com aqueles 
que fizeram parte de meu processo formativo rumo 
ao sacerdócio e neste ponto não poderia deixar de 
citar Padre Claudio e Padre Paixão além do seminaris-
ta Cláudio que foram personagens muito importantes 
para que eu pudesse ver a face de Deus.

Não há como agradecer ao carinho com que a 
comunidade me acolheu, não há como retribuir a 
Deus os benefícios que Ele me concedeu. Posso, 
porém, orar sempre pedido que o Senhor guie os 
passos de cada um daqueles com quem tive opor-
tunidade de conviver. Conto com as orações desta 
fervorosa comunidade para que possa sempre estar 
junto do Senhor.

“Se o Senhor não construir a nossa casa, em vão
trabalharão seus construtores.” (Sl 126,1a) 

Sem. Rodrigo de Oliveira Dias

Durante as tempestades fique em casa;•	

Não retire nem coloque roupa em  varais de •	
arame durante a tempestade;

Mantenha-se afastado e não trabalhe em •	
cercas, alambrados, linha telefônica ou elé-
tricas e estruturas metálicas;

Não manipule materiais inflamáveis em reci-•	
pientes abertos;

Se você estiver viajando permaneça dentro •	
do automóvel,  é mais seguro;

Fora de veículos, busque refúgio no interior •	
de edifícios;

Mantenha-se longe de árvores isoladas.•	

Não permaneça dentro d’água durante as •	
tempestades, mesmo no chuveiro.

Em casa, permaneça longe de portas e janelas;•	

Evite áreas altas, busque refúgio em lugares •	
baixos;

do-se com eles o mais junto possível. Não 
toque o chão com as mãos;

Não se junte em grupo. A corrente elé-•	
trica pode passar de uma pessoa para outra 
sem que elas se toquem. Afaste-se de ob-
jetos metálicos, especialmente armações de 
tendas e barracas;

Quando acampar, monte sua barraca lon-•	
ge de lugares com maior probabilidade de 
queda de um raio, tais como, árvores altas 
e isoladas;

Aprenda a fazer reanimação cardiopulmo-•	
nar. Cerca de 20% das vítimas morrem, mas 
muitas vezes podem ser salvas se tratadas de 
imediato.

E lembre-se, o raio pode sim cair mais de uma 
vez no mesmo lugar e se as pessoas tivessem 
mais informação, 90%  poderiam ter sido salva.

Fique Atento

O Brasil é o país que registra o maior acontecimento de raios em todo o mundo. Por ano, cerca de 50 milhões de raios atingem o território 
brasileiro.  Por ano, quase 1000 pessoas são vítimas de raios em todo o país - não há uma estatística precisa. Somente nos últimos 3 meses, 19 pessoas 
morreram atingido por raios. O aquecimento global pode elevar esse número. Nas estações quentes, a incidência dos raios aumenta.  Como se prevenir 
de raios:

Durante uma tempestade, não utilize aparelhos •	
eletrodomésticos, mantenha-os desligados das 
tomadas e, também, desconecte da antena ex-
terna o televisor, assim você estará reduzindo 
danos;

Use o telefone somente em uma emergência, os •	
raios podem alcançar a linha telefônica aérea;

Ao sentir carga elétrica em seu corpo (caracteri-•	
zada por eriçamento do cabelo e formigamento 
da pele) jogue-se ao chão;

Preste atenção à previsão do tempo para o iní-•	
cio e fim da tarde; 

Com mau tempo, evite árvores altas, picos des-•	
protegidos, campos abertos e ou mesmo praias 
e piscinas;

Na floresta, procure um conjunto de árvores •	
de altura regular e numa zona baixa, mas longe 
d’água. Afaste-se de troncos e raízes;

Faça do corpo uma “bola com pés”, acocoran-•	 Fonte: Internet
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Você conhece? Já ouviu falar de Carmen Sallés? Ela nasceu num país bem 
distante do nosso, a Espanha, no dia 09 de abril de 1848. Sua vida con-
tém muitos ensinamentos para nós...

Desde a adolescência se dedicava a obras catequéticas e sociais. Foi uma 
jovem forte, firme, corajosa, aderiu incondicionalmente à vontade de Deus. 
Passou por diversas experiências de vida religiosa que a levaram a desco-
brir sua missão na Igreja: levar o evangelho a crianças e jovens por meio da 
educação.

Vocação...   O primeiro indício vocacional surge logo depois da primeira comu-
nhão numa peregrinação ao Santuário de Nossa Senhora de Montserrat. Com 
quase 16 anos, ao pretender ser religiosa, depara-se com a oposição de seus 
pais, que a fizeram chegar às portas do matrimônio. Mas “havia nela uma deci-
são clara de seguir a Jesus... a vontade de ser sempre e só do Senhor”. Ajudada 
por seu diretor espiritual chegou ao que Deus queria dela: consagrar-se a Deus 
na Vida Religiosa.

Novos Caminhos   Em 1892 fundou, em Burgos, a Congregação das irmãs 
Concepcionistas Missionárias do Ensino, que se dedica a evangelizar através 
da educação. Hoje estão presentes em 15 países.  A chegada no Brasil foi em 
1912. São 11 comunidades. A cidade do Rio de Janeiro recebeu as irmãs em 
1920. Portanto, há 90 anos as irmãs Concepcionistas e muitos leigos con-
cepcionistas estão no Colégio Maria Imaculada levando em frente o ideal de 
Carmen Sallés.

O Ideal Concepcionista é...   Evangelizar através da Educação tendo Maria Ima-
culada como fonte inspiradora; visa favorecer a formação integral da pessoa 
e a percepção de si mesma enquanto sujeito histórico, capaz de influenciar 
na construção de uma sociedade justa e fraterna, por meio do testemunho e 
anúncio de valores humano-cristãos. 

Carmen Sallés... Foi Assim:

Sua vida: entrega total a Deus e aos irmãos;

Sua paixão: educar crianças e jovens;

Sua preocupação: buscar e realizar sempre a von-
tade de Deus;

Sua marca: confiança na divina Providência;

Sua fonte de inspiração: Maria Imaculada;

Seu desejo: sorrir sempre custe o que custar;

Seu apoio: a Eucaristia e o Cristo crucificado;

Seu lema: Adiante, sempre adiante! Deus proverá. 

E agora? QUEM RECEBERÁ A TOCHA?

Carmen Sallés,  uma Vida Atraente
Irmã  Vera Costa Milane

Concepcionista 

Jovem,
Você quer seguir a Jesus mestre, aprendendo dele  e ensinando como ele mesmo  
ensinou? Venha evangelizar através da educação. Seja uma Irmã Concepcionista. 

O ideal concepcionista é: evangelizar através da educação e difundir o amor a 
Maria Imaculada. As irmãs concepcionistas missionárias do ensino se dedicam à 
educação em escolas, lares, creches, obras sociais, paroquiais e missionárias.

Para contato:
Secretariado Vocacional Concepcionista 
Rua Humberto I,  nº 395 – 04018-031 – São Paulo – SP  Tel: (11) 5539 2577
www.concepcionistas.com.br – pv@concepcionistas.com.br

Colégio Maria Imaculada
Rua São Francisco Xavier, 935 – Tel: (21) 2264 4998 – Rio de Janeiro – RJ
www.cmirj.com.br – veracosta0910@hotmail.com

Convidamos  toda a comunidade a participar 
do Tríduo pela Ordenação Diaconal do 

seminarista Cláudio Santana, a realizar-se nos 
dias  07 a 09 às 19h30, em  nossa paróquia.  

Participem desse momento especial.

Caso você  ainda não tenha feito sua 
inscrição para  o Seminário de Vida no 

Espírito Santo, em nossa paróquia,  saiba 
que ainda  é possível. O Evento, que começa 

no dia 05 de abril,  terá  duração de nove 
semanas,  com  um encontro semanal, 

sempre às 19h30. 

Procure o Grupo de Oração, 2ª feira à noite 
ou informe-se  na secretaria. 

 Participe!

UM CONVITE ESPECIAL

“A primeira coisa filhos, que vos peço é o vosso 
SIM  incondicional.

E este daí-o com a consagração ao meu Coração 
Imaculado”.

Seja você também filho (a) predileto (a) de Maria.
Saiba como: vindo ao Cenáculo Virgem Maria.

Todas as segundas feiras às 15 horas.              

20 anos do Praesidium Imaculada Conceição
(Legião de Maria)

No próximo dia 30, a Legião de Maria em nossa 
paróquia completará vinte  anos. 

Alicerçada no tripé: reunião, trabalho e orações, 
essa legião realiza um substancial e ativo  trabalho 

legionário, em espírito de fé e união a Maria.
A todos os membros os nossos parabéns e 

agradecimentos.
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Informações úteis

Cuidando Da Vida

Alba Moraes

Você sabe o que é creatinina?

A Sociedade de Nefrologia promove há cinco 
anos um “Dia Mundial do Rim” para aler-
tar a população sobre o perigo das doenças 

renais. O “Dia” foi criado há cinco anos pela Socie-
dade Internacional de Nefrologia e assumido por 
todas as Sociedades Nacionais de Nefrologia. Este 
ano a campanha tem como slogan “Proteja seus 
rins, controle diabetes e hipertensão”, trabalhando 
a prevenção. Segundo o médico nefrologista Edison 
Souza a importância desta data é em função do nú-
mero crescente de pessoas com problemas renais e 
o objetivo é a conscientização da população e dos 
profissionais médicos para a prevenção e o diagnós-
tico precoce destas doenças. Em grande número de 
casos essas doenças só aparecem quando já estão 
em estágio avançado, daí a importância dos exames 
periódicos, como o teste da creatinina.

O teste da creatinina é muito simples e capaz de de-
tectar a maioria das alterações no funcionamento dos 

rins. Dr. Edison Souza explica detalhes do teste: “Basta 
uma pequena dosagem de sangue e de uma amostra 
da urina para verificar os indicativos de uma doença 
renal. Quem tem problema renal é, principalmente, 
quem tem pressão alta e diabetes. São as duas doen-
ças que mais levam à problemas renais”. As crianças 
tem como causa principal as doenças congênitas e um 
exame de urina e uma ultrassonografia renal ajudam 
muito no diagnóstico. Ele destaca ainda que muita 
gente tem a creatinina alta e não sabe, afirmando o 
perigo pelo fato da doença renal ser silenciosa.

Para os pacientes com doença renal crônica em 
estágio mais avançado que necessitam de transplan-
tes, uma notícia triste para o Rio de Janeiro: o Estado 
está na contramão de todo o país. Enquanto o núme-
ro de transplantes no Brasil aumenta, no Rio, dimi-
nui, segundo dados do Ministério da Saúde. “Ainda 
temos um grande caminho a percorrer mas o Estado 
está se organizando, pouco a pouco, e em um futuro 
próximo o número de transplantes irá aumentar” diz 
o médico. Além da falta de estrutura da rede de saú-

de, os especialistas dizem que não há muita oferta 
por parte da própria população. Então, é fundamen-
tal que todos tenham consciência da importância da 
doação de órgãos. “A negativa familiar é responsável 
pela metade da perda dos rins de pessoas falecidas, 
uma outra grande parte é a falta de preparação dos 
médicos das emergências, na manutenção dos ór-
gãos vitais até a doação dos órgãos”. 

A falta de informação é o problema básico que 
justifica o baixo número de transplantes. “A infor-
mação deve ser constante, por meio de campanhas 
educativas para a população, alunos de medicina e 
médicos em geral”. 

O Rio tem profissionais treinados e vários hospitais 
públicos e privados realizam transplantes, qualquer 
pessoa maior de 18 anos pode ser um doador em vida 
ou deixar a mensagem que em caso de morte deseja 
ser doador. Os médicos muitas vezes atendem pacien-
tes em condições de realizar a doação de órgãos, mas 
não esclarecem a família nem comunicam a Central de 
Transplantes. Para ser doador, basta avisar a família.

Alerta para um perigo: as doenças renais 

Como Doar? 
Para ser doador, é necessário informar a famí-
lia sobre o seu desejo em doar os órgãos. A fa-
mília do doador deverá ser consultada quanto 
ao desejo ou não de doar os órgãos e tecidos 
de seu parente. Por isso, para que seu desejo 
seja respeitado, é importante informar a famí-
lia sobre qual a posição em relação à doação de 
órgãos. O debate sobre o assunto deve ocor-
rer dentro de casa e a conscientização para a 
doação deve começar desde criança. Milhares 
de pessoas dependem da solidariedade para 
sobreviver.

O que fazer para Doar Órgão de um paciente ou 
parente? 
Por lei, toda morte cerebral deve ser comunica-
da pelo médico à família da vítima e a Central de 
Transplantes. O médico ou a família devem fazer o 
contato, pois a lista dos pacientes a espera por um 
transplante é grande. 

É IMPORTANTE LEMBRAR! 
- Qualquer pessoa pode ser doadora, desde que seu 
desejo tenha sido expresso à sua família e esta au-
torize a doação; 

- Morte cerebral é definitiva. O diagnóstico é 
fornecido por dois médicos, de diferentes áreas, 
confirmado com exames complementares; 
- A Central de Transplantes sempre consulta a 
família para autorizar a doação; 
- A lista única assegura a seriedade e a transpa-
rência do processo; 
- A doação de órgãos não causa nenhuma defor-
midade no corpo do doador falecido; 
- Existe também a doação intervivos, realizada 
entre pessoas que possuem parentesco de até 
4º grau. O doador vivo pode doar um dos rins, 
parte do fígado e parte da medula óssea. 

Central de Captação de Órgãos: 0800 285-7557 / 2332-7171 / 2332-7172
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Para que possamos, sempre, estar na intimidade 
com o nosso Deus Único, necessário é que pra-

tiquemos a Leitura Orante da palavra da Escritura 
Sagrada, em suas quatro etapas: leitura, meditação, 
oração e contemplação.

Assim, também, necessário é que conhecemos, 
na sua intimidade, o Seu filho Jesus, através dos 
seus passos, ações, prodígios e milagres, durante o 
Seu Ministério Público.

No mês de janeiro e fevereiro do ano 28 da 
nossa Era, Jesus fora batizado por João Batista, 
nas águas do Rio Jordão, na proximidade da ci-
dade de Betânia da Transjordânia, e tentado pelo 
demônio, no deserto da cidade de Jericó e no 
Templo de Jerusalém.

Na volta das tentações no deserto, no fim do mês 
de fevereiro, Jesus parte de Betânia da Transjordâ-
nia, margeando o Rio Jordão pelo lado leste (atual 
Jordânia, Síria e Arábia Saudita),  passa pela região 
da Peréia e chega à Betsaida, cidade situada à mar-
gem do Mar da Galiléia, na região da Decápole, 
onde nasceram  Pedro, André e Felipe, futuros pes-
cadores de homens e apóstolos.

Atravessando o Mar da Galiléia, de leste para 
oeste, no terceiro dia do mês de março, Jesus rea-
liza seu primeiro milagre, na cidade de Caná, sob a 
intercessão de Nossa Senhora, transformando água 
em vinho, nas bodas de casamento de Judas Tadeu, 
para o qual fora convidado Jesus, sua Mãe e seus 
discípulos (Jo. 1,35-51; Jo. 2,1-12 e Jo. 2 ,13-25).

 Após as festas de casamento, Jesus desceu para 
Cafarnaum (cidade de Naum) com sua Mãe, seus 
irmãos e discípulos; partindo posteriormente, para 
Jerusalém, a fim de participar, em 31 de março, da 
primeira Páscoa Judaica, quando acontece a expul-
são dos vendilhões do Templo.

Por fim, no mês de abril, em Jerusalém, Nicode-
mos que era um dos chefes dos judeus, teve um 
encontro com Jesus (Jo. 3,1-221).  Nesse encontro, 
Jesus afirma a necessidade do batismo, pela água e 
pelo Espírito, que significa o verdadeiro nascimento 
à vida da graça.

Ainda no mês de abril, em Betânia da Transjor-
dânia, João Batista declara mais uma vez, que Jesus 
é o Messias (Jo. 3,22-30).  João Batista também ba-
tizava (batismo de penitência) em Enon  perto  de 
Salim, nas águas do Rio Jordão, na proximidade do 
Mar da Galiléia.

Deus seja louvado, para sempre!

A palavra ecoando em nós

Ir. Fabiana Pinheiro da Silva
Irmã Franciscana Alcantarina

“E se Cristo não ressuscitou, a nossa pregação 
é sem fundamento, e sem fundamento também 
é a vossa fé. E se Cristo não ressuscitou, a vos-
sa fé não tem nenhum valor e ainda estais nos 
vossos pecados.” (1cor 15,14. 17)

Queridos irmãos e irmãs, é pela fé que acre-
ditamos na realidade pascal, que a cada ano a 
igreja, que é mãe, nos concede vivenciar, fazen-
do, através de experiências profundas de inti-
midade com o Senhor na oração um encontro 
decisivo do homem velho com o homem novo 
que deseja nascer, crescer... Fazer memória 
desta natureza é deixar o homem velho que 
age muitas vezes em nós, nos afastando daque-
le que nos ama, que nos criou e que nos quer 
bem, não deixando que façamos a vontade de 
Deus, assumindo nossa fé no Cristo que veio ao 
mundo para nos ensinar a amar de uma forma 
diferente, cheia de misericórdia, de acolhimen-
to, atenção, de escuta, nos convidando a assu-
mindo nossa fragilidade e assim fazendo expe-
riência de sentir a infinita misericórdia do Pai.

Como cristãos batizados que somos, recebe-
mos a filiação de filhos, criaturas novas, purifi-
cadas, participantes da natureza divina, mem-
bros de Cristo e co-herdeiros com ele, templos 
do Espírito santo. O catecismo da igreja nos diz 
que a santíssima trindade dá ao batizado a gra-
ça santificante, a graça da justificação, a qual o 
torna capaz de crer em Deus, de esperar nele e 
de amá-lo por meio das virtudes teologias, con-
cede-lhe o poder de viver e agir sob a moção 
do Espírito Santo por seus dons, permite-lhe 
crescer no bem pelas virtudes morais.

Por isso todo cristão batizado é convidado a vi-
venciar em nosso cotidiano natureza pascal. Ca-
minhar com Jesus nesse tempo quaresmal ate 
a cruz é fazer experiência como cristão daquilo 
que acreditamos pela nossa própria fé, e mor-
rendo em nós o homem velho possa ressuscitar 
com Cristo o homem novo. Ressuscitar é isso; 
deixar que o homem velho morra para que o 
homem novo, Cristo, possa resplender em nós 
e assim sermos anunciadores da ressurreição 
de Cristo. Feliz e Santa Páscoa para todos.

A Natureza Pascal da 
Vida Cristã

A Caminhada de Jesus de Janeiro a Abril 
do Ano 28

Curiosidades

Moisés Mendes
Círculo Bíblico

Na Sexta-Feira Santa, a coleta na Ação Litúr-
gica da Paixão do Senhor é destinada aos locais de 
culto na Terra Santa, o site da Comunidade Canção 
Nova, divulgou uma matéria explicando para que é 
feita essa coleta. Sejamos generosos!

Entenda por que Igreja faz coleta em prol da 
Terra Santa

Todos os anos, na Sexta-feira Santa, a Igreja se une 
em solidariedade à Terra Santa. A coleta que é feita 
nesse dia é destinada aos projetos e trabalhos da 
Igreja local.

A Terra Santa, terra da revelação das diversas cul-
turas, patrimônio religioso da humanidade e meta 
cotidiana de milhares de peregrinos, é também ter-
ra de contrastes, por que faltam os sinais da paz, 
proposto por todas as religiões.

Uma constante situação de conflito e insegurança 
produzem pobreza econômica e dificuldades so-
ciais. Para muitos faltam as condições indispensá-
veis como habitação, trabalho e segurança.

O que seria dos lugares santos sem a presença dos 
cristãos? São, pelo menos, 400 mil cristãos, de todos 
os ritos, que vivem na Palestina, Jordânia e Israel. O 
que equivale a 2% de uma população total de 17 mi-
lhões de habitantes entre muçulmanos e judeus. 

Uma vez ao ano, a Igreja em todo o mundo se une 
em solidariedade com a coleta em prol da Terra 
Santa. 

A coleta é direcionada às Igrejas Orientais e a cus-
tódia da Terra Santa presente há oito séculos no 
Oriente Médio. Com a missão de guardar os lugares 
santos, acolher os peregrinos e desenvolver obras 
apostólicas. 

O objetivo da coleta pró-Terra Santa é a de sensibi-
lizar os fiéis do valor da solidariedade para com os 
católicos presentes na região e promover iniciativas 
para manutenção dos lugares santos que conser-
vam a memória de Cristo. 

Ocasião significativa para expressar comunhão com 
a pequena comunidade cristã na Terra Santa. 

Confira mais fotos do Retiro Quaresmal e 
do Domingo de Ramos no site

www.divinoespiritosantorj.org.br
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Aconteceu

Março foi um mês rico em comemorações e espiritualidade em nossa paróquia, relembre esses momentos especiais: em 07/03 comemoramos o Aniversário 
Natalício do PE. Paixão e homenageamos o seminarista Rodrigo que se despediu de nossa paróquia. No dia 13/03 tivemos o Curso de Formação para Lei-
tores e Salmistas e em 21/03 foi a vez do nosso Retiro Quaresmal, onde também foi comemorado o 1º aniversário do atual acolhimento e encerrando essa 
edição, uma Missa Campal no Domingo de Ramos em 28/03.

Aniversário natalício do Pe. Paixão e despedida do seminarista Rodrigo Seminarista Rodrigo se despedindo dos paroquianos

Churrasco em homenagem ao Sem. Rodrigo

 Início da Adoração (no Retiro Quaresmal)

1º aniversário do Acolhimento, comemorado no Retiro Quaresmal

Curso de Formação de Leitores e Salmistas

Retiro Quaresmal

Benção dos Ramos e início da procissãoMissa celebrada no Retiro Quaresmal


